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[Por excesso de material não foi possível publicar quan­
to recebemos expressamente para o númell'o 'mN. Apesar 
de tudo, procurámos meter o Rossio na Betesga ... ! 

Aí está a preciosa colaboração do Padre Acilio, de Se­
túbal; do Padre Manuel António, de Benguela; e do Tonito, 
Guido e Carlitos, de Miranda do Corvo, que seriam - re­
petimos - ~<<'para o miLésimo número de O G.M!ATO». Não 
perdem actualidade! Até porque escrever para o «Famoso» 
é um. aoto intemporal, espiritual, na verdadeiTa acepção 
da palaiVra. 

Estando com as mãos na massa, aproveitamos a opor­
tunidade para agradecer as simpá<ticas referêntcias ao 
número mU, de O GlAIIATO, publlicadas nos meios de comu­
nfiicação social do País; bem ass.im de todos os estimados 
Leitores, cu1o estímulo e pUJjança es:pirit~·al se mantêm inal­
terá"Veis desde a .pr.imeira hora! 

SETÚB.AL 
Ao dar a minha cal~aboração 

(que seria) para o núme·ro mi­
lésimo· de O GAIATO, queria 
prestar-lhe a m:inha homena­
gem como veíeu!lo dia mteriori­
dade da Obra que me apaixo­
nou e aJrra:S!tou. 

Quando ·31ill'lda jovem, de:licia­
va-me o <q>regão)) de <tolh'O 
GAIA TO)), na BaixJa Coimbrã; 
lan~Ç~ado entusiasticamente pe­
los TatP.azes daq!Uela épaca, fa­
lalllido do Pai Américo que su ... 
bia, jã alto, os degt"aus da ce­
lebridade nacional. 

Céus)) - procl;amou Jesus pela 
Sua experiência viltal. É Ele o 
Pobre por eXJCelência, o Mode­
lo inesgotável de todos os tem­
pos. 

De facto só os .Pobres ·po­
derão lalllcarnçar ·aqui, oo terra, 
o rnível do !Re'ino Celeste. Só 
os que nada têm e nada são, 
podem 'impregttM-se da :A!legrtia 
e da Força do 'Espilrito paira 
saborearem a possível posse do 
Deus dá Vida.. O seu coração 
está livre e [ibe:rtto e toda a 
ambição natural e sobreinlaítural 

O ·MIL 
se dirigem para o Absoluto. 

A ~Pobreza que O GAIA TO 
me apontou foi nno só de um 
de~rendbnento de tudo o que 
é vão e terreno mas, ainda mams, 
o despojar pleno das energias 
numa imolação pela !redenção 
natural] e ISObrenatw'a!l dos po­
bres e, por estes, dos ricos 
também. 

Se a Pobreza nos coloca ao 
serviço dos economiC!amente 
mais desproteg!idos e a ser 
sempre por eJes, o objectivo 
testemunhall que daí resulta 
atinge também os ricos e po­
derosos. Ela é o 'al'giWllento 
ittefuftãvel da Fé num IDeuts 
Eterno e Absoluto e a prova 
mais ef~caz Ida Esperança na 
Comunhão P~tua. 

Hoje, que ta gwla insaciável 
do dinheiro domtina tanrta gen­
te, me~smo dita cri~tã - e este 

,. 

acalbou por ser para o homem 
modemo um vatlor absoluto a 
conquistar e a preseNar mesmo 
à custa de oultros -a Pobreza 
.briMl!a como o ll'ailar da aurora 
plena de certezas estJ)rituad.s 
após ·uma intermlinãvel noirte de 
trevas onde a matéria falaz­
.mente quis ser luz. 

A Pobreza gera a completa 
contiiança •no Pai. Não põe de 
parte as provddêndas terrenas 
possívms, mas poo ... nas também 
em secwndarisSimo lugar com­
paradas com a experiência do 
amor de Deus, mesmo no meio 
da penúrila, das dores,_ da doen­
ça, da sooidão ou Ida velhice. 
0 ICOnfQrto da Face Divinla e 
a posse da Sua Força são a 
ânsia pennanente de quem é 
pobre. 

Padre AcrHo 

AFRICA 
Nov.em.ba'o de 1963. No dia 

2, salmos de Lisboa, no c<&ita 
Maria>> rumo a Alngola. Quase 
19 anos são cumpridos. FOII'­
mávamos dois grupos, cada um 
com seu destino: Malanje, no 
planalto do Norde~te angolano 

e Benguela, no litoral centro­
-sul. Vinte e dois rapazes, um 
casal, uma senhora e três pa­
dres - P.e Carlos, P.e Telmo 
e P.e Manuel António - apor­
táVIaiilos em Luanda, a capital, 
a 14 de Novembro de 1963. 

Um sonho .de Pai Amérloo 
que se tomou ll'eali:d:ade, sete 
an~s após sua pat1tida para o 
seio do Pai Celeste. Deste mo­
do, a Obra da Rua estendia 
seus il'aillOS ·sobre Afrloa e fun­
diava duas Aldeias - Casas 
do Galilato - em Angola. 

Não é fãcil fazer a histór-ia 
destas fundações. O mais im­
portante faz parte do patrimó­
nio vivenclaJl dos que mais de 
perto viveram o nascimento e 
ore:scimento destas comunida­
des. 

Geradas, primeiro, no cora­
ção de Pai Américo, nasceram, 
depois, no coração . de seus 
continuadores e vieram à luz 
do dia, no tempo oportuno. 
São assim as Obras de Deus: 
constroem-se no coração e só 
depois vêm à luz. · 

Centenas de rapazes encon­
traram nelas o ninho maternal 
que os criou e fez dele·s ho­
mens dignos,_ agora património 
precioso da nação angolana. 

Desde o .primeiro mQmento 
da chegada,_ sentimos o calor 
humano das pessoas. Para mui­
tas não era uma novlidade. Já 
conheciam a Obra da Rua, atra­
vés do jornal O GAIATO, o 
mensageiro que, muitos anos 
a'ntes, chegava a Angola, anun­
ciando a boa-mova da Obra da 
RU'a, falJava da sua vida e,. por 

Cont. na 4." pálgina O GAIATO passou a ser de­
vomdo por mim Ide fio a pavio, 
I~ que o vendedor ·chegava •----------------~-----------------------------------
ao meu quarto do Semlinãrio, 
a encher .. me de certems nas 
verdades Ido EV~angelho quan­
<lo levadas à prática, a ani­
mar-me o ideal ~ovem e fogo­
'SO de proclamar C~isto como 
"Força e Espe~rança do Homem 
por meio da !Pobreza e do ser­
viço dos mais pobres. 

A Pobreza - oomo o melhor 
veículo dia mensagem ICl'istã -
aparecia~e em O GAIATO 
concretizada, vivificante e se­
-dutora. 

Pobreza não é só 1111ada ter, 
·não ser dono de !~~ada. viver 
.ao 'nível dos mais 1pobres, so­
frer com eles uma !Situação de 
injustiça socl1811, deixar tudo na 
vida e dar a própria wda por 
~les; é, sobretudo, desejar ar­
dente e persistenltemente nada 
·ser e ~ehegar à plooa convicção 
desta certeza sem sofismas de 
qualquer espécie. 

«Bem aventurados os Pobres, 
porque é deles o Reino dos 

Correspondência 
de Família 

<~ontTeal, 5/6/82 
Quer vocês se lembrem de 

mim ou não, o importante é 
o que segu~ em balixo. 

Envio um cheque para a 
min!ha 'assilllawra de O GAIA­
TO que, segumlo creio, deve 
estaT 13itll'<asada. 

O !Padre Omlos falou-me 
que num dos próxlimos núme­
ros de O GAIATO stma pu­
blicada 'a fotografia da minha 
filha. Quero, · portanJto, pedir 
o favor de me enviarem cin­
~o jomalis !dessa edição, 'Se 
iss.o não causar transtorno no 
serviço de e~ição. 

Cont. na 4. • página 
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Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

~ 

e IE1a ~ alinda, uma rpequem.a 
poop~ça ~ atrasados da míse-

• 'M pensão :de sdhrevirvência por mor­

te do marido. AJ!ii ao !fim, o temipO 

que .demorou a organização e defie.. 
rim.e'n to !({!() prooesso de rpensão! ... 

Aqf\ldla .reserva, porém, oom a exí­

~:a. mensalida-de já não dariam .para 

manter decentemente a família du­
!Tante meio ano. São qwa.tro booas à 
espera de pão! 

!Por ri9m, e po:rqu.e a Viú~ não 

.po<Bo su.portaiT ltl'aha.llhos .du.r.os, eLa 
procura, a'gora, um gamib.aiP'ão :dlit~o 

- no mercado de tr.aha!l!ho - pwra 

man'ter v.ida ~.a e ;or.i:a.r lOS fi:l!hos 
só pela sua mão. 

.O Tesperto que deTevia..m merecer 
estas Muilheres fur,tes - em nosso 

Pl81Ía - faoe a l1liD mUIIldo ltão ·cor­

rrompido ... ! Só Jeiis, nãe ohega. Se­
ria 100nstruir sem 18!Vgamassa. Se:rilllrru 
llien~ •oo.ducas . .. , por na:tureza. 

- Há uma vizinha que trabalha,· 
em casa2 para IJJ11la fábriJ.ca de con­
fecções. Gtmha mais d;e 400$00 por 
dia! S'eu pudesse apliender a coser 
à máqu-üna, compraria uma das mais 
modernas para dar d~SJpacho ... 

V:ej•a se consegue apiOO!licrer. 

Primeri.ro, ~r; rdepois, comprar ... 

- É isso mesmo! Tenho medo, 
muito medo, de gastar tudo... A vida 
está cada vez mdis cara... Tudo a 
subir... JJnedso de te'l' sempre algu­
ma cousiJnha pràs dias maus: um:a 
doença ... , sei -lá! 

No mei:o rua1ad, corrno é ó:bv!iü, 
aind'a não se esvaiu, completamente, 

o &ro~.ltido de 'Jl'OUipB!Il.Ça entre os .Po­

bres, n•esta •de!Cl'épifta sociedade de 
consumo! 

IP.or fim 1 a Vli.IÚ.v.a suspira d' a!hílvio : 

- V ou pensar melhor f Primeiro, 
aprenif:e<r; depois ... 

~ J)~poãs se verá ... 

rE lá foi ;pwra ju.nlto dos seus, mais 

serena. E nós cá f.i!ca.mos1 na re.cta­

~u!lll'lda, ipll!r·B, ü que •der e v•i'er. 

6 !EStamos em Dli8.I'é de Caixas! Só 
·hoje, depois d'e · escritas as notas 

que aí vão, tratámos de -ma.'is d'Oi.s 

pro'biLemas ! 
·Primeiro: o .abono ·de !f.amílli!a p-ara 

mã.e soLrek,a oom ,pequ:elllilno ITB!lloho 
d~ lfi!lihOF~ 

- Ajudem:-me nestes papéis... Não 
sei o q' eles querem ... 

-Não silie ler? 
-Alguma cousa; pouco .. . 
- E escrev:er? 

- Faço o meu n.ome. 
N/00 vamos a'Úrar pe'dras. . . Reflec­

tir, sim, alpesrur de tudo, el.m c'Om'O 

esta miUlliher d~pois da fraqueza re­
vela rortruleza. 

Não :destrói os firllhos. Nã'O os 1an­

ça em can·os de esgoto . Nã'O os a!ban­
dona na via públlica, nem os •leva pa.ra 
o .internato nem os transoociooa ... 

como mercadoria. GuJ:d1a rdd.es com 
amor d:e Mãe. ·Por isso~ traha!l!h.a a 

terra de sO'l a soL Tem !Oalos nas 

mãos a:mhas. Sai!a .de roda. So-cas. 

Le.nQO na ·caibeça. Ar:é&das. . Face 

queimada. É mu]her ·do oalmipo! 

Outro caso : São dois !pequenos 

órfãos. Dep:oii.s dJo failooimelnto do pai, 

a mãe jUIIlta-se a outro homfflll. Sofre ... , 

a<'t'é, po'r fim, moT.te contra-na:tura. Nã'O 
vannos mais além ! A& .crianças são 

em tre1gues aos avós. E nós .bo'tam<ls 

'B. mruo só quando é ,preciso. 

Üportu!namente, ongmizárno~ o pro­

cesso de 'Pe:nsã'O -de sobreW.vênda, 
pelo l&do do pai. Todavi·a, com a 

morte da mãe, a .pas&S.gfflll .da tuteda 

~raz compli:oações !burOicrálli'Ca.S. Num 

IP•aís onde a F.arrní.J.ia ti.rvesse já um 

[ug~r •ao sol, mail se dari-a fé da mu­

dltllça... Ve~llha h~óma de •lei::1 e re­

guiarrueintos que •aJCituam ao retarda­

dor. Meses docor'cidüs, a mlução d!o 

oaso está n.a recta fin·a:l. Já nã.o é 
sem tempo! 

futretanto, no meio destas an.d'an-

Luís António Morais e Maria de Fá:tima p.ousam sobre o túmulo de Pai Am..é>­
. Bc.o UllJ. ramo de flores,. após o casamento na capela da nossa A·ldeia em Paço 

de Sousa. 

ças - ~e Anás para Caiiliás - d~r 

c-dbrimos :que ·a mãe dos IP'ekflleD.os, 
enquanto andou :por . lá, trahaJ<hara 

numa Ílmlp.MtB!Il.te un-ida;de fahril. 

Feilta ta lbusoa d•acumenta:l, os arvós 

C()nwgui~ram o treSpectirvo cartão de 

benefi.ciária. Albor.dámos e'ntão a ONiP : 
- 'Üs avós !Podem requereT outra 

IPen~ão ... ? Não .oolld!í.rá oom as novas 

d'isposições so'bre d'l.IJ]Ylircações? 
- Sim, padem req.uener; excepto 

outro abono de família. 
V amos para a :f.reabte ! !Pv.i.m.eilro, 

justiça ... 

!P ARTLLHA - Um <<~pequeno d·o­

natirvo» ido assLuan te 117 4, <~eilll! oom­
lpltirrnento de um I\"''to que tenho Í!ll­

tmromp1d<> um ·pOwc.o» - ~ru1hlin'ha 

nJa C8tlita. Oheque, de Espinho. <(!)<ara 

ajudarem 1qu.errn mais necessitar». 

'2.000$00 -de casa[ triweiro .«para aqu~­

tlo que f.or . mais ne~eessário». A Cari­

daJde ibem o:rdemasda é .assim mesiPo l 
He-lena, de Oeiras, 100$00. «oom a 

ailma dhcia de aiegria p<>r poder mam.­
rdwr mesmo pouco>Y. R'llB. Silliv.a e All­
ibuqueJ.1q'l.be, LiSboa, 2.600$00 em V'wle 
cle correi'o. De visita, Ami•ga da oa­

pitai d'O norte deiX'a 250$00. O casal­

-assinante 17022 segue com 200$00. 
Doo rands de Dur'ban (Áfri'Ca do SU!l), 

«tpOT a!lma de mimlha queritda Mã.e . 

Não agrasdeç.am a orferta. As estam­

'J)'illlhas são tão o111ras e esta illniportân­

cia, com maiÍ.s a.l!gumas m1ga1lhas, fiem· 

pre wjuda a oomprar mais uma tedh•a>> 

Da Gu&rda, .oheque pesado de um 

siiiCffl'd.ote . q.we ·8fPare'OO mU:i.t-as vezes, 

.asgora «!Plllra alli@U!mta necessildade ' mais 
uflgen te, ll(mrvand'O a Deus .por todü 

o bem feito 001 Seu Nome». Um d1s­

:cípulo do Mestre! Rwa EfiJ)'erança 

.do Cardal, Lisboa, vaile de correi<> 

para o so1drwdo da paz. Outro, de 

Santarém, 200$00. Mruis outro, de All­
mada, '1.500$00. (4Pe:quooo donativo», 

de Pedfla.s Rubras, «ip.ara os V{)l1hi.nhos 

socOiflri'dos p-ela vossa Co.ntfierênda do 

Swtíssimo Nome de Jesu_~ swfragltlld!o 
a ,aJ.ma ® meus que!1Íidos Pais». Assi­

n ·a;nte 31104 mo.t.i.vüu <<!peSSOa ~a» 

~para um caso aponta;cro nesta coluna 

e, soh anonimato, mand'a 3.000$00. 
Aí está o mérito! Ponte ·do Gove 

CBaiã(}), 500$00 «em aocção .de gra­

ças. É uma quantÍ'a peqll.lenina, mas, 

se Deus me der rvida e 18!1guma sa!Ú· 

de» - acrenrua - <mão será .a úíltli­
ma vez». Promessas cumpn1d!as reiJ.:i­

giosameonte! Ami.ga da oa.pital, 500$00. 
Vi•la Nova da CenveiTa, v&le do cor­

reiü de 3.000$00, <<trni'galliinha pwra 
;a C()n.ferên!Cia>>. 

IEm nome dos Pobres, mu1i:to O'bri­

ga:do. 

1 úbio M.endes 

Setúbal 
VJSlTftAS - Não t&m sido mf\litas. 

tNão salbemos se é :fial.ta de &inai~a­

Çlâ.o nas estradas, se os Amig<>s nos 

esque<cem. Para &viso, a!l.'étm das pla­

IOas qu'e sinalizaJm ta nos~ Casa.t se­

@lem a estrada de Alrgeruz. 

'Onteun tilvemos ereu:rsão. Foram os 

nos os Amigos de Ar·oon telia. Já não 

é a .primeira rvez que se organizam 

e vêm conviiver conn..osco. Que bom! 

Vilv'l(ll]ll. <>s arrfflllt:eilenses! 

íV\E.NDED'OHES - Não me cabe 

a mim falar deles semão para dizer 

que tem sido difícill. a a.1guns OOI.es 

esoreverean uma crónica parta O GAIA­

TO. Nem a ferros tem·o'S oonseguild!()! 

Os se.Iliho~ insisra..m oom eles .Para 
ver se a coisa pega .. 

NENHO.S - É rbpooa delles. O pior 

está para direr: Com os -ditos, há 

seanpre rpernas e .bvaços .pli!I'tlld<>S, é:a­
beças 11adhadas, a:lém da zar.aJg81ta que 

:fazem na disputJa dos ninhos qu~ rvão 

desco!brLn..do. Eu so.u con..tra o roubo 

dos P'áSSaTOS, Cümp$SBJdl() por OS v'er 

ta eles, r·awazes, tratá-·los com ·amQd'. 

No Lar já vá trêf1 gai:os em gai.olra. 

Par:dais a an·dar de mão em mão, 

nem se :faia! Pode haJVer q:uem con­
teste. Eu goro por is to tu1do, mem.os 

com as pernas ·e braços partitdos. 
/' 

TRABAUJJO - Na frente da nossa 
Casa eristetm till:eiras. Tem sid() u.m 

regalo saiborear o cll.eirr<> das flores. 

.Pois tudo tem Sf\lla élp'Oica. É Rlltulia 

d:a cd!Jheita. Uns - malis ;vdlhos -

andam em cima .das á..rvo.res, (mq.uan­
t o .os <<Batalla..~> apamfu.am as fl<>res 

uma a urna. Qu.e .bom qu8!l1do tud.o 
se collhe a tem~po e hwas! ... 

•G!AiBRXEL - 'Eu já arqui fa!l.ei de­
le. Pois agona t()rno a faflar. É dos 

que ohe~garam à i'ns;pooÇão miillitar e 

f.or~m repr.ovados rro~ testes por vira 

da su:a Í!llc'Bipaciid'ade. Ele é dos pe­

dreiros e quando .quer já fuz ·aillgwma 

co~a. Aqu·i há Ullls tean.Jpos roousou­

-se a traha:lhar, pelo que teve de ir 
far.rmjar vilda. Foi, a'l1ldou ,por lá UlllS 

tempos, e v.e'io pedijr pra ficar <~or­

que a mãe .não o quer fflll ca.soa>>. 

Já não é a primeilfa vez que iS:w 
®OOnteoe... Há ooâ:sas qu:e ' desejada­

mo~ que cile tivesse também. Mas não. 

.Faz .pli!I'te d!um gru~po ooja:s fiacui­
·da.d~ não ail.oa.nçam essas coisas. Eles 
p11Ó<prios semtem a necesiida;de de iiT 

rpara outra vida, mas «'a milnlha mãe 

noo me quer ettn. . oasa». ·Com todos 

os seus in:co.nven·ien tes, e1le mais ou­

tr<>s C'ontÍ!Il·rnam cá. Até qurundo, não 

stri dizer. Nã'O têm famí:r ~a! 

PRIM!E.I'RA COM!UNHkO - Hou­

ve festa rij-a oá em Casa. Foi a px.i.­

meira Comunhão. Oito Üiveram que 

ser ba~ptiiz:ad.os, marcwdos com o si:n·a!l. 

·da .Fé. Entraram prura um'a grande 
:Comilllüdad~ que é a F>amúLia Cristã. 

Nós nunoa ohegamos a seJbe.r nada 

dos ta1e1nros que o Pai do Céu dá a 

cada u.m. Sahemos, ism sim, que a 

to dos E'le quer ter oomo fillh<>s. 

Se a v'ida materiail. proocupa os 

nossos P.a·ckes, a esp!ri!JU:ai doye ser 
<> fardl daqu ~J:a. F>azer h01mlei11S im­

ipilica o lalbor n<> asp~to · ~ipiritua,l 

iPara !qUe a v1da mater1ail tenha a 

fmça n ecessár'i•a para as CQn trarie~cLa­

d<es. :FestJa g.ran.de!... O espíritü deita 

cá .para fora a alegria qUie a Graça 

dá. A t!l'l'de furam todos ·dar um pas· 

seiü a~ à Quinta do Anü'O. Trouxe­

ram coisas: :um carneim que mais 

parece um touro ; .ove !!h~ e coeJ!hos 

e não se'i qltle malis. Vinh8lln rrudian­
tes. Não era ·pa<ra me:n'Os l 

•Vest.ilclos de bl'aJiliCIO, elles .pareci-arrn 

as IPOm!has da paz qUJe pregannos nas 

noss~ Festas. Ficaram marcadQs. A 

Famílm-a do P.ai d<> ();u mais enr'iq:ue­
cida. Nós t8jilloom, pda poss'i!hiJ..id!a­

de :de rhos darmos o que eles preci­

sam. Eu gosto muito destas ~rt:as 

.Í!Iltmiüres! Quem me dera saber ex­
lteri:orizar o que · se sente. Obritgado 

por tudo ao · Pai do Céu, mais a 

quem, às escondhias, calleJqllizou os 

!Il0$<>S rapa7Jell . 

A RUA - Aqui há tem'p-os, a mãe 

24 de I ulho de I 982 

Carla, Nuno e Beta, fülws do Lau­
rinda, profissional das Artes Gráficas, 

fWt Lame~g'(>. 

vei.o busca.r trê's fil!~os que nos esta­
vam entregares. Ontrun, o~lhei e vli d<>~s 

deles m'istura:dos oom os outrof1. Per­

guntei e soooe: .Os dois mais nO'V'OS, 

os mais .atras~dos, ti.ruhann regreffiardo. 

O mais egpert<> e mais vel:ho t-in!ha 
f'i .. cado .com o .pai ... 

Assim como vieram assim furam. 

PoThCos <lias mupontarann a n'08Sa vi·da. 

A rua ahamava-os. E foram. F~­

·r.am. T'Odo'S sujüs, oorn: rosto a adi­

vinhar fume , v01ltaram peda mã'O dum 

'irmãü mais veiLho que supHco.u p<ara 
que tornassem a :ficar. Nã·o; par-a 

hem dos que cá estão, r e<cusámos. E. 
~ fl()i o Rircard'O mai~lo Mli!gueil par•a 

a rua. <<:A .minha Jllã.e níio me quer 

em (;&$a.» <<A minha mã.e .nã:o me 

pode ter.» «A minha mãe não sahe 

tm-me.» E nós preocup·adosl E nós 
revo[tadtos rpor todas estas· negações. 

Não seJ. co'Ill'o eE1tão <>rganh:adaq as 
lm.stituições de ~istência à Fa,m[J.ia. 
Dantes, ooriia · para 1á muli•t'as vezes. 

por via de iln'te.rruar U!ill doen1te p.uJmo­

nar. Só v.ia bun>cr.a.cias. Como. será 

ihoje? &mà:o em galb:inetes ou já c.a~­
çarann as flllil dáHas e vie ram P'ar.a a 
ma? Desejamoo que sim. DesejramQt;. 

que saimn a:o enco.n tro destas f&m.ítl5.as 

e as im.'Celliti•vem e• estimutlem. Não. 

há uma sodecrade 'Capaz, enqu8.!Il.to 

íhourver fannílias atrofia·das. Educar as 
lfa,mll''là.a,s mailis c·li!I'eci da.E,! ELas são O· 

cer.ne da sociedade. Quan:do f.allta a 

resina no pinheliro, a á:rvore enfim.. 

quooe e o bic.ho entra por lá ·dentro­

com mais fa:cillli·dade. Fa!l.ta-.lhe a .sei;va, 
Na sociédade é assim: As f!a.m.ílli:as 

des'trüçadas •ão a dooadMcia ... 

UiM \fiPiREIVllSTO - No domiln­
g9 passado um dos noosos já armma­
Ü'O'S na wda, y<eio mata.r saudades. 

Veio com a mu·1her e o fillho. Ein­
quanrto asSistiam à cél~a-ção d!a MJ.is. 
&a, aoonrec:eu wn imprerv.isto: A mu-

r 
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8 É do domínio púlbliJCo: so­
mos um País com um dlé­

fioit haJbitacian~ que ullltra·pas­
. JSa os 700 mil fogos, · aventan­

do-se a hipótese de já não an­
dar longe de 800 mil! 

A nível europeu estamos 
muito atrasados neste sector! 
E as populações mais pobres 
são, naturahnente, as que mais 
sofrem. 

·.Em recente colóquio so.bre 
·a lndÚJStria da Construção foi 
di:vulgado um indicador que 
sulb1inha o nosso atraso nos do .. 
mfnios d'a Hahita.ção: Portugal 
constrói uma moradia por mil 
habitantes, enquanto a Grécia 
levanta 17 por mil habitantes!-

O pro!biema, não hã dÚIViida, 
tende a .agraJVar-se de ano par:a 

ano. E não pode estatr à mer­
cê de im1passes, de restrições, 
que a falta de moradias -
toda a gente sabe ---- ~ange 
o Pafs inteiro, da orla marí­
tima àJs mais recônditas zonas 
do interior. 

Topaanos dolorosos cailvários 
no meio r:ura!l ---- tão margi­
nalizado ---- muito idênticos aos 
dos centros oobanos: os jovens 
>Casais, sem perspectivas de um 
ninho a curto ou ·médio prazos, 
amontoam-se nas casrus pater­
nas com todo o corolário de 
rfuustrações... Ou ficariam ao 
relento, em barra~cas improvi­
sadas ... !? O !panorama ser.ia 
mais desolador se as Famílias 
do meio rural não reagissem, 
pelo seu próprio eslfortÇO, ate-

«PÃO DOS ·P BRES>> 
Já tl"ansmitlmos o prilmeiro 

recado, E valltamos a repeti-lo, 
especialmente aos novos lei­
tores do l{~f.amoso» que desco­
.n~ecem· os litvros da autoria 
de Pai Américo; e outros, ilam.­
çados !pela nossa Editor·ial -
ao vosso dispor. 

Em consequência da rv;ida 
agilta:da dos nossos dias, !é só 
nesta época de i.tiérias que 
muito boa genlte ipâ:ra... e re- . 
seiVa um naco de temlpo para 
ler qualquer dbra. · Por isso, 
recomendamos aos nossos Ami­
gos a 4. a edição do 2. o tvo'lume 
do Pão dos Pobres, ainda a 
oheiTar a tinta. O 3. o ~VOlume 

não tar-dará ... 
Num es.t:ilo muirto pecu~oiar, 

Pai Amérko alinhava no Pão 
dos Pobres - 'COmiposto de 
três volumes - o seu diário 
de rR.ecoveiro deles, já ocupa­
do nas Colónias de !Férias -do 
Garoto da Baixa, .die Co~mbm 
(primeiras >Colónias de monta-

lhe'r tin!ha deim.do a ma1a detnJtro do 

oarro, contendo d:únheliro. Quando foi 
por ele, tànha -desaJpareiei'c!Jo. P.rocurou 

Sncfll!gar. E)ntre mw'tos s~ltos não se 

enoon1trou 'O Iibu. Não é bem o di:nlhei· 
r<J q;ue qw~Íamos 0010011trar. O fa!l­
toso é rotais importa.nte. Oontinuar 

encoib~to é trif/te:z:a pa:r:a nós. Dese­
jam<>~]o a descoberto para o poder­

mOs sa!lvar. São os delfditos que ailguns 
trazem e que d~ois transmi'tem aos 

outros._ Estes e outros o&IOG são o 

dlia-a-di'a das nbssas Casas. Para iSto 
se tornam em calvário. A rna traz 

diEro. Bies v:iel'am de lá. Os llicar­

oaTdos maii-4•os Filipes ·andam por lá ... 
E .as Casas do Gai'ato continuam a 

ser só um remendo para tan'tos r-as­

gões l É fáci'l. ver os garotos nas ruas. 

É mais difícil, pOrém mah! a()ertado, 

procuraJr as famÍ'lias em. oasa. Reme­

diar m.a!les! . :. EVitar ctimes. Limpar 
criminoS()S . .Pirocurar as tfamíilras den­

tro d'e portas.. . -

Ernesto Piroto 

ma em nosso !País), qual fer­
rmento da Obra da iR.ua, das 
Casas do Gai'ato. 

<cO segundo volume do Pão 
dos Pdbres :sendo, como o pri­
meiro, obra de inltuição e de 
~amor, hã-de necessãdamente 
/ter a mesma sorte e num ins­
tallllte .ser queimado - porque 
tu meSIDlo te queimas, ao olba­
res pro que ele diz» ,__ afinna 
Pai Amér-ico. E acrescenta: 
'C<Quantas vezes não faço eu 
estas notas de semana rentinho 
à cama onde sofrem. 1Po1r isso 
te feres nas letras e vens oacu­
sall' a .tua presença, no lugar 
onde eu esltiver. Si•m; bá-de 
ser o teu liwo de horas. 

Será dedicado ao Pobre; ao 
Pobre com letra !lmlliúscula, 
senrtildo absoluto que abrange 
a legião dos Famintos e dos 
Esfomeados, 1por amor de quem 
!tenho feito sangue nos pés e 
desejal'lia dar Wdo o dias veias 
('como deu!. .. ) para melhor 
ISei'!Vir e mais perfeitamente os 
amar. 

Chama-se Pão dos Pobres, o 
que vais saborear. Não tem 
prefácio. Eu podia ·ir ter com 
um senhor grande e fiafado, a 
pedir os dizeres do estilo; mas 
não. O Pobre é coisa tão santa, 
e tão divina a missão de o 
serv:ir, que .unlcamenlte sabe 
o que diz quem for pobre ou 
servo deles; a~s e:&perlências 
não se transmitem.>> 
- Por fim, eSIC:larecemos os 
leitores que tomámos a lilber­
dade de não reme/ter, desta vez, 
o 2.0 volume do Pão dos Pobres, 
por nossa· conta, aos assinan­
ttes da nossa Bditor.ia'L Apenas 
a quem o :so1icita:r, por carta 
ou postall, là Editorial da Casa 
do Gaiato - Paço de Sousa 

4560 Penafiel. Fernando 
Dias mai-lo seu grupo estão a 
p<Jstos e despacham os pedidos 
na .volta do correio. Não falham! 

JúHoMendes 

nuando o rol de carências dos­
últimos deoén.ios. 

1Segundo nos é dado ler, na 
Imprensa, «o sistema de cré­
dito oficial ·a'Otualmente em Vli­
gor (amo.rtwações progressi­
vas) deverá funcionar até ao 
finlal deste ano». Boa noti­
cia para os Auto-constru­
tores! <<Em c<mtrapall1tida1 a 
entl'lada em f.uneionamento efec­
tivo do sistema poupança-ha­
bitação não é para já.» E terão 
sido dadas <ci,niStruções aos 
BanJCos no sentido de estes pro­
cessarem com maior rapidez 
os pagamentos referentes às 
obras que estão a f.iJnanclar, 
eMminallldo os acasos que se 
estaV'am a sellltir», ' cujaJs d'ifi­
oul'dades para a Auto-com~tru-

, ção já havíamos referido, opor­
tunamente, em O GA!LATO. 
Adnda pe1o que di:z a Impren­
sa, haJVerã instruções of.i•dais 
<mo sentido de as três i~nsti­
tuições especiais de crédilto 
aceitarem um volume de pedi­
dos rde empréstimo !igual ao do 
ano passado». Todavia, para já, 
<maida parece e'Sta!r definido 
quam:o ao montante global dos 
financiamentos 1a conceden). 

Medidas pontuais - como 
agora se diz, nos cha:vões da 
moda. Quando r&air esta nota 
já poderão ser outras ... ! 

Enfim, quando .terá o País 
um plano concreto - sem aJttos 

e Ontem fui, de novo, aos 
Carvalhos (Vila Nova de 

Gaia), levar um maço de jor­
nais nossos, devolvidos pelos 
CTT por causa de altel"ações 
de endereços. Isto vem acon­
tecendo com fre.quência! 

Os nossos Amigos - assi­
nantes de O GAIA TO - se­
jam dos Car:valhos ou doutt:ras 
bandas, evirtariam maçadas e 
despesas paTa todos se comu­
ni'cassem, prontamente, a mu­
dança ou actualização dos seus 
endereços: (navo) nome da rua, 
núrmero da residência, etc. 

Desta vez tocou, também, a 
Padre Barros o incómodo de 
ir saber o que se passa. Mai"s 
uma oferta dele ... Os ·Amigos 
!São para as ocasiões! Entre­
tanto, aproveita a ocasião pata 
me fala'r de alguns casos de 
rapazes cuja família (pai e 
mãe) é pobre ou miserável. 
Partilhámos a mesm~ opinião: 
Se hã p<Ybreza, a comunidade 
·cristã tem U'lll.a rpalavra impor­
rtanlte a dar, deve ser respon­
sabilizada na solução destes 
casos - evitando, sempre, a 
separação da criança d.a pró­
pria família. Haja voz que mo­
tive, com Fé! Os criJ&tãos não 
são indiferentes. E ai daqueles 
que o são!... Se a miséria é 
problema, é-o também d;a .gr~-

e baixos - que atenda efic~­
menrte, tamb!ém, o .caso espe­
cífico do Aulto-constru·tor no 
meio rUil"a1? Seria uma for­
ma de atenuar assimetria~ 
e migra-ções :internas ... 

8 Se ficamos impre'Ssiona-
dos com a Miséria do ter­

ceiro mundo à nossa porta, que 
dizer do que vai !pela maior 
parte do Mundo!? 

'Em documento sobre o es­
tado do meio am'bientte, apre­
sentado pelo diredtor execu­
tivo da UNEP (.Programa das 
Nações Unidas palra as q.ues­
rt:ões ecológicas), reunido em 
Nair0!bi, afirma-se que,. <ctodos 
os anos, dez milhões de crian­
ças dos países subdesenvolvd­
dos morrem, cegam ou rfieam 
,paralíticas devido 'a sei!s doen·­
ças: diifterila, tétano, sammjpo, 
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potiomie~lite, ttube.rcWlose e tos­
se convulsa. 

A ma1ária mata, anU!almenrOO, 
um milhão de crianças 'dO Ter­
ceiro Mundo e 13fecta uma em 
cada três das restantes. 

P10r ourtro lado, 1as zonas de­
sértliiC'as conttmuam a ta~umentar 
e a engo11ir tão amplas exten­
sões de terreno que o 'cavan.ço 
do d'eserto» ameaça as vidas 
de 700 milhões Ide pessoas. 

A aJCrescenmr à acção da 
Natureza, a mão do homem~ e 
o seu d,esrespe.ito pelo meio 
ambienlte ttambé!m provocam 
e~s tais que quase des­
truíram tod~as as perspectivas 
futuras de uma exi!Stênci~ ri­
sonha ao cimo da TeiTa.» 

O relatório - dheio de más 
noticias para os haibita.Illtes do 
Globo - afiTina, ainda, que 

CoDJt. na 4. o pág. 

As populações mais pobres são as que mais sofrem! 

de comunidade de que todos 
fazemos _par·te! Se é dos pais 
- as mais comuns são o 
álcool e a ·P'rostittu:ição 
a quem cabe deirtar a mão, 
em primeiro lugar, senão ao 
mais próximo dos Próximos? 
E se os fi:J'hos reflectem a mi­
séria em defidêndas físicas ou 
mentais? A nossa Casa, em si, 
não é solução para eles, mas 
outras instituições. Nós somos 
uma comunidade para os sem­
-família---- normais. 

8 Um dos nossos chefes veio 
falaT comi'go pedindo .aju­

da, não para si mas paTa al­
guns tcolegas, tra~balhadores 

mais velhos, ainda a viiVer con­
nosco. 

Ble é mais novo do que e:les. 
Porém, a missão de ieuidar dos 
outros não olha à idade, mas 
à responsabilidade. Daí a dor 
de quem sofre - que al1guns 
não estimam as coisas da Casa 
e a própria Casa como coisa 
deles. Os pro'ble.Illa!s que isso 
traz a uma grande Famflia bem 
cheli.a .de l·imittações! ... 

As preocupações deste dhe­
fe !São com:o a rbrisa f·resca em 
dia de verões quootes... Quem 
é que não aprecia!? ... 

e O <<'M·almequer» ,f.ugiu. Vol- · 
tou passados •três dias, 

pela mão de uns familiares. 
Fugiu, só· de pensar que se­

ria castigado por .umas fugas 
ao seu dever. E desculpou-se 
per.ante os familiares, assim: 
«Os clhefes, lã, _perseguem-me 
como a um coelho». 

Bom, ~realmente, o seu chefe · 
- o Allexandre - tinha a ma­
nia de pedir uma arma de pres­
são e caçar paroai!s. Até iS6o 
·lhe proibimos, quanto mais a 
caça ao Homem!... Meu Deus! 

Colegas seus, embora ohefes, 
chamaTam-no a atenção, duas, 
três vezes. Não quis ouvir! En­
tão, afirmaram: «Vamos dizer 
ao sr. Padre .. :» Aí, ele fugiu, 
Não aceitou o conselho fmter­
no! <<Perseguem-me como a um 
coeLho .. . » 

Ai de ti, '<~alrmequen>, se 
!hoje - com 17 anos - não 
tte diz nada a !VOZ amiga dos 
teus cOll-egas! Amanhã, quem 
ouvirás tu? 

Da tua família ouvistes . -
como eu ouvi - <mão te que­
remos». De nós, um <<quere­
mos-te» ... De ti, queremos ape­
nas a <YpÇão ... bem feita! 

Padre Moura 
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ele, entravam em comUIIllhão e 
·a acompanhavam desde o seu 
na;sdmento em Portugal. Para 
outras era noVidade que, de­
pressa, gerou enwsiasmo e aju­
da. 

A Obra dta Rua apareceu 
pobre, como pobre havia nas­
cido. Aip~tou-se (<sem ou· 
ro nem pmtJa» para servil!' os 
Pobres, os mais pobres, llll8 pes­
soa dos rapazes sem família. 
Anunclava a Ju!Stiça, pregalVa 
o Amor, denundaw in1usti~. 
Em um baJUIM!te de Esperan· 
ça. ·FalatVa por si mesma. Cres· 
cia, ao mesmo :tempo que ia 
pelnetMDJdo oom seu testemu­
niho :vivo na Vlida das pessoas 
de boa vonm:de, gerando 'inqulie­
tação •saudáv~l. Crentes e não 
crentes, ricos e pobres, viam 
na Obra da Rua o ponto de 
refelrência certo no caminho 
para uma Angola mais justa, 
mails fraterna, onde todas as 
cores, todas as ll'aças, 'todos os 
credos se en:contravam. 
· Ohegou a lllldependêncla. A 
Obra da ·Rua que antes não 
servira nenhuma bandeira, ape­
nas com uma só preocupação, 
a do setvil!' ao Pohre, ·ao Aban­
donado, estava, por isso mes­
•mo, na vanguarda da liberta- · 
ção verdadeira. No meio das 
conrvulsões que acompanharam 
este passo decisivo na história 
do povo de Angola, a Obra da 
Rua, fiel a si mesma, .contl­
nuaV!a a ser o lugar de encon­
tro, de :refúgio e segurança 
para muitos e muitas famílias, 
nos momentos difí.ceis que en­
tão se IV!irveram.. Santuários por 
todos respeitados, a violêncJ.a 
e o ódio que a gemw, para­
vam diante da Porta Aberta 
que e.ra cada Casa do Gaiato. 
E a vida nonn.ail seguia seu 
caminho dentro das SU181S por­
tas. 

Enítretanto, à medida que o 
,tempo i:a passando, núvens car-

ÚIDeroiDil 
testemunha de toda a história 
da Obra da Rua em Angola, 
continua presente, com a Obra 
bem cravada no seu coração, 
rdando o que p®e, .consumht­
do a vida ao serviço do mesmo 
Id:ool, por outros camlinhos em­
bora, em comtmhão com os que 
m·ad.s sofrem, a:cudilndo aonde 
aJS necessidades se fazem mais 
sentir, junto dos mpazes que 
busCialltl carinho e não o .encon-
1lram, junto dos 'Pobres que não 
ltêm um tecto para se abrigar 
do calor ·tórrido ou do tirio do 
caclmbo ou das chuvas, por 
vezes torrenciais. 

Quero ser um·a presença da 
Obra viiVa até chegai!' a minha 
hora. 

Padre ,Manuel António 

Miranda do Corvo 
e Vrejo na minha frente um 

liMro dhamado Isto é a 
Casa do Gaiato. Quando en­
tro aqu~ nesta 1sala e vejo o 
livro, começo a meditar e a ver 
camo ipai Améri'CO, !homem 
grande, um dia quis fazer-se 
pobre para 1se dar a•os .Pobrês e 
ajudar ·aqueles que encontrava 
pelas TUJas e via ·a sua m•iséria 
e doía-.llhe o coração e fundou 
este albr·i!go e outros abrigos. 

·A nossa Casa é um abrigo 
de família. Somos uma família. 
Uma granêfe família. O mais 
vellho, o iManuellzito, tem 30 
anos e o mais IIl'ÇW'O, o Catddnhos, 
tem 2. Temos 1a Casa dheiinha 
e recebemos muitos pedidds 
~para aceita:rnnos meninos por 
não lha:ver bons lugares pa:ra 
re·ceber todats as crianças ne­
cessirt:adas! 

e A nossa ·vida é uma vida 
'de famílita grande. Os que 

estudam eS!tão no Lar de Coim­
bra. Os de idad·e es·colar estão 
nas nossas três Escolas· e te-

mos outPa sala à espera de 
professor. 

Fora das horas de Escola 
todos têm que .faze~r. 11emos a 
quinta {e o trabalho é todo fei­
to por nós) que nos dá !batata, 
lhortalli!ça, vinlho, •azeite, fruta, 
feijão, milho e outras !Coisas. 
Temos .valeas leiteiras, porcos, 
fra111gos, galinhas. 'Temos ruas, 
jardins, campos de jogos, ár­
vores de somlbra. \Para nos •aiju­
dar na vida do ·campo temos 
dois ltra.otores e cum boi d'e 
ttralbalho. 

• Para os que já não são da 
Escola e não estudam te-

mo:s a cozinha, a padJalflia, a sa­
patar.ia, a harilearia e ;a ,alfaia­
taria. !Estas ofi·cinas são só para 
a vilda da Casa. P·ara serviços 
gr·andes e prura fora, temos a 
serralharia e a catrpintaria. 
Estas duas oficinas :é que :têm 
muitos rapazes e fazem mui­
tos tra:ba'lbos. Têm saído des­
tas duas oficinas muiltos e bons 
tralballhadores. 

Temos tam'bém um gmipo de 
pequeninos que ainda não an­
dam na Escola. Estes comem, 
dormem, íbr.iiil'ca.m, .sujam. São 
um encanlto' para a nossa IVida. 
Todos gostamos muito 'deles. 

Antón~o Manuel («Tonlito>>) 

Lar de Coimbra 
O nosso Lar de Coimbra 

(centro de· promoção cultural) 
foi construído por nós há 12 
anos, numa parceLa de terre­
no amavelmente oferecido pe­
·la Diocese. Encontra-se situa­
do na encosta do Cidral, 
com um domínio paisagístico 
extenso e maravillhoso. A sua 
construção durou vinte e três 
meses. Tem capa'Cidade para 
40 rapazes. 1Presentemente es­
tamos 25, sendo todos estu-

dantes. Está connosco uma se­
nhom que se deu a nós, há 
34 •anos. I 

O resul:tJado da actiJvidade do 
nosso Lar, ao 1longo de todos 
estes anos, . tem sido bom. O 
Lar só existe para continuar 
a fazer dos que eram !{(Lixo da 
lfU'a» homens de valor !Ila so­
deldlade, 1sendo pnr isso úteis 
là. mesma. A .ma•ior ;parte dos 
que de cá têm saído, com um 
.curso, .são professores primários 
- 1atp0io !Cultural e educacio­
nal à ·Criança. Outros escolhe­
ram outros ·cursos e seguiram 
outros ·caminhos. 1! assim que 
funciona esta <dálbrka de ho­
mens» para a sociedade (em­
bora existindo, de quando em 
vez, ca1sos em que os ~rapazes 
não se adaptam à vi(ia aca­
démica; ou ·a 'dada altura da 
sua caminhada enveredam por 
cruminhos de despersonaliza­
ção e deixam-se ir no tur.hi­
llàão da vida. São poucos, fe­
lizmente. 

Aipesar de- •tUdo cremos que 
o resul1ta'do tem correspondi­
(lo ao desejado, dentro daiS 
possibilidades de cada um, aten­
dendo ao ~levado número de 
rapazes i(não deixando de 
!haver a1guns pontos negros, 
como em todas as coi·sas). 

O Lar tem um magnífico sa­
:lão .com oratório anexo e tem 
servido para receber grupos 
de Amigos em encontros de 
Amigos, em enconbros de festa 
ou de convívio. Tamlbém é o 
lugar onde :muitos dos nossos 
Amigos, especialmente da ci­
dade, se dirigem \para entregar 
suas ofertas de amor, de pão, 
d€ carinho. 

Carlos Ramliro ( «Cadiltos») 

Praia de· Mira 
Um dos en·oan.tos da nossa 

vida é a casa da Praia de Mira. 

Tem 8 anos e foi construída por 
um grupo dos noSISos Rapazes. 
Ocupa· 50 ~amas, entre as quais 
a parte reservada aos nossos 
casais - que nos acompanham 
nos banhos de ·sol e de mar. 
Fioa situada pertJinlho do oooa­
no, no :badirro do Norte. 

Quem ,tr.aba!lha durante o 
ano gosta de ter férias e, por 
isso, sempre a nossa Casa se 
enche, esp.ad!ha-se como um jar­
d·im. cheio de flores. Não é só 
!Para os nossos Rapazes; ce­
demo .. la, ttambém,. a grupos 
de crianças pobres de out:Iras 
tert"as; e, nos últimos dois 81110S, 

aos velhinhos do Lar de S. 
José da Covilhã qllle, com todo 
o seu emusiasmo, parece que 
são eles ·a gostar m18Jis_. .Pois 
bem; que assim seja! A casa 
só um ano é que esteve aber­
ta todo o ano. HabituJalmente 
~stã a serv;ir desde os primei­
ros dii8S de Junho até Outubro. 

O povo da ~ia de Mira 
tem sido nosso amigo. Quando 
lá estamos, os pescadores dão­
.IDOS ~empre do peixe que pes· 
oam. No lnvemo são os vizi­
nhos que olham pela casa. ~ 
um set"riir de ill'mãos. 

Guido 

JA~NElA 
ABERTA· 
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se conseguiram progressos nos 
últimos dez anos, mas que 
<CO esltado geral do am.ble.nte 
não melhorou. Pelo contrário, 
1a deteorização prossegue de 
forma aeelerada num grande 
número de regiões. A pobrezJa 
e o excesso Ide .popu!lação são 
os dois factores que mais afec­
tam o meio ~amibielllte na Terra. 
A !POPullação mundial ultrapas­
sou os 4,4 biliões em 1980, o 
que representa 'umn aumnento de 
700 m!hlhões». 

regadas de incerteza quan,to ao 11-----------~-----------_;,-·------~-----------~ 

No enta!Ilto - continua o 
documento «a produção 
alimentm aumenltou na úJ,tima 
década, mas sem con:segulir res­
pon~ às nece~dades rune­
rentes ao crescimento popula­
ciorulll. Um total de 450 mi· 
lbões de pessoas encontram­
-se, cronicamente, oom fome 
ou subnutridas». Segundo -cal­
cula a UNEP, «no ano dois 
mil, IQ'l!!ando a !J>Opulação mrun­
dia~ atingir os 6,3 biliões, uma 
produção ailiimentiair !Sessenta 
por cento superior à actual 
apen18S conseguirá manter os 
actualis padrões de consumno». 
E, como não poderia deixar de 
ser, ((0 mundo esfomeado con­
tinuará a morrer de fome» ... 

futuro ,da sua existência, co· 
meçaAm ·a aparecer no hori­
zonte. Filrm-es no !Seu posto, 
bem apoi1akf~s na esper~a e 
confian~a daqueles a quem 
serviam, ~ os l!'eSIIJOnsãrve:is ·a 
quem a Obra da Rua confiou 
o encargo de guaniar este te­
souro, mi31J1Üveram-se até ao 
11im: <'Nunca havereis de acu­
sar ... nos de abandono do nosso 
1posto de serviÇO>> - foi dito 
aos detentores do podei!' de en­
tão. 

Razões de ordem e~lusiva­
mente políitica, a que a Obra· 
d'a R·ua era alheia - como 
clammente foi afirmado - não 
permi<titr.am que as Casas do 
Gaiato, em Angola, pudessem 
continuar a cumprir' sua mls ... 
são. A Obra viva, feita de pe­
dras vivas - cada rapaz era 
uma pedra 'Vii·va - desmoro­
nou-se com a diSipersã'O dos 
seus membros. Nos corações 
de 'cada um ficou gravada a 
passagem J)ellas Oasa:s do Gaifa­
to.. Novo destino lhes foi dlél'do, 
de acordo com 'a iJdeologia do 
1poder. E, de momento, assim é. 

•Em 1968, nascia em Moçam­
bique a primeira Casa do Gaia· 
to, junto à capital, que teve 
a mesma sorte. 

Quem escreve estas linhas, 

Correspondência 
e Família 
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Eu consegui arranjar traba­
lho nas Artes Gráficas, numa 
tipografia de ·temtografia de· 
tentora de uma ~deia de uni­
dades inJdustrials, especializa­
da em tem10grafia, 'através do 
Oanadá. Para quem nem se­
quer conheci·a o processo, não 
me tenho desenrascado mal; 
bem peto cOllltrátiio! !A quali­
dade é um «animab> que eles 
conhecem mal IPOr estas Amé­
ricas. Duma forma geral a 
quantidade é que conta. Mas 
nem sempre os clientes são 
norte-americanos; e, quando 
lt..ltes •aparece um cliente euro­
peu com as suas exigências, 
quem é que sabe respondei!' e 
aturar as suas necessidades e 
os seus direitos? Presque per­
sonne! Daí que me parece ter 

ganho um ~ugar no meio. E 
aí, como é evidente, as Es­
colas Grái1iCiaS da Oasa do 
GalitaJto, de Paço de Sousa,. mar· 
caram um forte ponto! 

Avanço, desde já, as minhas 
felicitações pelo número · mil 
de O GAIATO. A pr.imeira es­
ttafeta está feita ... 

Saudades do vosso, 

<~uim do Potto» 

Por mais longe que andem, 
mais perto estão eles do co­
ração da Obra que os fez Ho­
mens! 

Pelo nosso correio, agora e 
logo, recebemos cartas idên­
ticas de owtros, doutros qua­
dmntes. 

Na verdade, se a .Pátria não 
oferece a seus filhos o 1ganha­
-pão que merecem - depois 
de ema11ci'pados - por histórka 

inér.cia dps seus gestores -
os gaiatos engrossam também, 
como é nattura·l, o imenso cau­
dal da 'Emigração, banco ... da 
nossa :miséria tradicional. 

Que seria o País --- dito 
pobre - se f,izessem render, 
aqui, . eficazmente, a sua maior 
.riqueza, o capital! !humano, e 
outras com que Deus o ddtou! 
Quem dera a várias nações 
eu~I"opeias - .económicamente 
evoluídas -- poderem dispor, 
em soos .fron-teiras, das nossas 
condições · naturais! ... 

:Eüs o «Quim do Porto» a 
da:r notícias! Em nosso enten­
der, ·a melhor legend;a da bela 
gratvcura da fillha que !Deus lhe 
deu - .iJnsertida na pr.imeira 
página. 

É uma radiografia que pre­
cisa ser conhecida, para rter­
mos em mente o fla<gello da 
fome, da doença, da miséria 
de legiões de seres humanos; 
aqui ou .nos antípodas. 

Júlio Mendes 
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